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Resumo
O cultivo de meliáceas, como o cedro e o mogno 
brasileiro, os mognos africanos, o cedro australiano e o nim 
indiano, vêm se destacando no setor florestal brasileiro, 
principalmente no segmento moveleiro. A opção dos investidores florestais por estas espécies se deve às 
vantagens que elas apresentam em termos qualitativos e econômicos. Porém, estudos e pesquisas com 
vistas a aprimorar os tratos silviculturais dessas espécies e consequentemente aumentar a produtividade 
dos povoamentos ainda são incipientes. Assim, a presente revisão teve por objetivo reunir e apresentar as 
principais práticas silviculturais, relatadas na literatura, que vem sendo aplicadas para o cultivo de meliáceas 
no Brasil. Foram abordados temas como a descrição das espécies e usos da madeira, operações comuns 
ao cultivo, aspectos silviculturais, pragas e doenças da cultura. Bem como, realizou-se uma análise crítica 
sobre os principais gargalos ainda existentes nas etapas de cultivo de meliáceas no Brasil, com sugestões de 
pesquisas e otimizações das etapas. 
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Meliaceae trees cultivated in Brazil
Abstract
The Meliaceae trees cultivated in Brazil, such as cedar and Brazilian mahogany, African mahogany, 
Australian cedar and Indian neem, have been prominent in the Brazilian forest sector, mainly in the furniture 
segment. The choice of forest investors for these species is due to the advantages they present in qualitative 
and economic terms. However, studies and research to improve the silvicultural treatments of Meliaceae 
trees and consequently increase the productivity of the stands are still incipient. Thus, the present review 
aimed to gather and present the main silvicultural practices, reported in the literature, that have been applied 
for the cultivation of Meliaceae in Brazil. Topics such as the description of the species and uses of the wood, 
operations common to the crop, silvicultural aspects, plagues and diseases of the culture were approached.
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Cultivo de meliaceas arbóreas en Brasil
Resumen
El cultivo de meliáceas, como el cedro y el mogno (caoba) brasileño, los mognos africanos, el cedro 
australiano y el nim indiano, se ha destacado en el sector forestal brasileño, especialmente en el segmento 
de muebles. La elección de los inversores forestales para estas especies se debe a las ventajas que presentan 
en términos cualitativos y económicos. Sin embargo, los estudios e investigaciones destinados a mejorar los 
tratamientos silvícolas de estas especies y, en consecuencia, aumentar la productividad de los cultivos siguen 
siendo incipientes. Por lo tanto, la presente revisión tuvo como objetivo reunir y presentar las principales 
prácticas silvícolas reportadas en la literatura, que se han aplicado al cultivo de meliaceas en Brasil. Se 
discutieron temas como la descripción de especies y usos de la madera, operaciones agrícolas comunes, 
aspectos silvícolas, plagas y enfermedades de los cultivos. Además, se realizó un análisis crítico sobre los 
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Introdução
Os plantios florestais no Brasil ocupam uma 
área de 7,8 milhões de hectares e são constituídos 
principalmente por espécies dos gêneros Eucalyptus e 
Pinus, que representam 72 e 21% do total, respectivamente. 
Mesmo diante dessa extensa área de florestas plantadas, 
poucas são aquelas destinadas para a produção de 
madeira para setores como a serraria e movelaria. Isso 
porque, a maior parte da madeira proveniente destes 
povoamentos é destinada à produção de celulose (34%), 
comercialização in natura (29%) e para a produção do 
carvão vegetal (14%) (IBA, 2016).
Na maioria das vezes, a demanda por madeira 
para outros setores, especialmente o moveleiro, é 
atendida via exploração florestal sem um adequado 
plano de manejo. O que aumenta a pressão sobre 
florestas naturais e provoca escassez de espécies 
de grande valor econômico. Assim, o cultivo de 
outras espécies com características desejáveis para 
a movelaria assume papel de extrema importância 
para suprir a crescente demanda por madeira deste 
setor. No entanto, mesmo diante de tal importância, 
estudos com o objetivo de aprimorar os tratos 
silviculturais dessas espécies e consequentemente 
aumentar a produtividade ainda são incipientes. 
Dentre as espécies arbóreas de grande valor 
econômico para a produção madeireira, destacam-
se as da família Meliaceae. No Brasil, o cedro 
brasileiro (Cedrela spp.), o mogno brasileiro (Swietenia 
macrophylla King), o nim indiano (Azadirachta indica 
A. Juss.), os mognos africanos (Khaya spp.) e o cedro 
australiano (Toona ciliata Roemer) são as espécies 
arbóreas com maior destaque para produção 
madeireira. Estas podem ser utilizadas na indústria 
de serraria, laminação, movelaria, como madeira 
sólida, entre outros. O interesse no cultivo dessas 
espécies nobres se deve, principalmente, à qualidade 
de suas madeiras, que possibilita a obtenção de 
móveis de luxo, em razão da sua coloração atrativa, 
durabilidade e estabilidade dimensional, ou até 
mesmo, para outras diversas finalidades (TEIXEIRA, 
2011; CNCFlora, 2012; VILELA e STEHLING, 2015). 
O cultivo de espécies florestais além de 
suprir as exigências do mercado consumidor, 
possui inúmeras funções ambientais importantes, 
tanto para a escala nacional quanto internacional, 
desempenhando um papel vital no desenvolvimento 
sustentável (RIBEIRO et al., 2017). Nesse sentido, 
o conhecimento do melhor método a ser adotado 
para cada etapa da implantação de uma floresta 
com espécies arbóreas da família Meliaceae torna-
se essencial para o êxito no cultivo das mesmas (ou 
para o sucesso do empreendimento). Pois, por mais 
que os tratos culturais possam ser semelhantes, cada 
espécie pode apresentar peculiaridades que quando 
tratadas de forma correta, possibilita a obtenção de 
madeira de forma mais sustentável.  
Alguns trabalhos mostram que muitos 
produtores estão alcançando produtividades expressivas 
com seus plantios de meliáceas no Brasil (SILVA e 
TORRES, 1992; NEVES, 2004; SOUZA et al., 2010; 
RIBEIRO et al., 2017). No entanto, uma das principais 
dificuldades para o cultivo do cedro e do mogno 
brasileiro é a alta susceptibilidade dessas espécies ao 
ataque da Hypsipyla grandella Zeller, praga popularmente 
concedida como a broca das meliáceas, que causa 
severos danos nos plantios, reduzindo o crescimento e 
a produção das plantas, e, consequentemente, gerando 
madeiras de baixa qualidade (ANGELI e MULLER, 2005; 
CARVALHO, 2007). 
Por outro lado, o cultivo de mogno africano e/ou 
do cedro australiano pode ser uma boa alternativa para 
evitar prejuízos causados pelo ataque da H. grandella, 
uma vez que tais espécies são tolerantes ao ataque dessa 
praga (GROGAN, 2001; LORENZI et al., 2003). Outra 
opção para reduzir o ataque pela H. grandella é o cultivo 
de meliáceas susceptíveis consorciadas com espécies 
tolerantes ou em sistemas agroflorestais (ANGELI e 
MULLER, 2005; COSTA et al,. 2013). SILVA et al. (2013)) 
avaliando a eficiência do nim indiano (Azadirachta 
indica) como barreira natural ao ataque da H. grandella 
sobre o plantio de mogno (Swietenia macrophylla) em 
diferentes arranjos e densidades de plantio, verificaram 
que a barreira natural do nim indiano não evitou, mas 
reduziu o ataque da broca ao mogno nos plantios 
menos adensados.   
Diante do exposto, objetivou-se com o 
presente trabalho revisar a literatura sobre as 
principais espécies de meliáceas arbóreas cultivadas 
ou com potencial cultivo no Brasil, além de verificar 
as práticas silviculturais necessárias para seu cultivo. 
principales problemas que aún existen en las etapas de cultivo de meliaceas en Brasil, con sugerencias de 
investigación y optimización de las etapas.
Palabras clave: cedro, caoba, mogno, nim indiano.
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Caracterização de algumas espécies
Operações comuns ao cultivo das meliáceas
 Atualmente, o cultivo da maioria das 
espécies florestais é realizado principalmente 
por meio do plantio de mudas. Para o sucesso 
desses cultivos, o primeiro passo é obter mudas de 
qualidade, seja por via seminal ou por propagação 
vegetativa, que terão maior adaptação no campo 
e consequentemente melhor desenvolvimento, 
podendo reduzir o número de falhas. Obtidas as 
mudas das espécies, realiza-se a seleção das melhores, 
separando-as quanto à altura, ausência de pragas e 
doenças, sintomas de deficiência nutricional e vigor. 
No entanto, a escassez de informações sobre quais são 
os padrões de qualidade para mudas de meliáceas 
pode dificultar essa fase de seleção. Aspectos 
como altura mínima e máxima para cada espécie, 
diâmetro de coleto mínimo, coloração das folhas; 
principais doenças que ocorrem no viveiro, ainda 
não estão bem difundidos e necessitam de estudos 
para otimizar a adaptação dessas mudas no campo 
e consequentemente aumentar a produtividade.
Na fase de implantação, algumas operações 
realizadas são comuns à maioria das meliáceas, 
apresentando pequenas variações de acordo com 
as características específicas de cada uma. Anterior 
ao plantio das mudas deve-se realizar a limpeza da 
área, que pode ser química ou mecânica, conforme a 
vegetação predominante. Após essa etapa, é feita a 
amostragem do solo nas profundidades de 0 – 20 cm 
e 20 – 40 cm para que o mesmo seja avaliado quanto 
sua fertilidade (SILVA e BORGES, 2013; VILELA e 
STEHLING, 2015). O controle de plantas daninhas 
também é necessário antes do plantio e pode ser 
realizado por meio da capina, roçada e/ou controle 
químico. Bem como, o combate a formigas cortadeiras 
deve ser iniciado nessa fase, se estendendo pelos anos 
iniciais do plantio (VILELA e STEHLING, 2015).
As formas de preparo do solo dependem 
da viabilidade financeira e do relevo. Em áreas não 
mecanizadas a abertura das covas de plantio pode ser 
realizada manualmente utilizando-se implementos 
como os motocoveadores. Nas demais áreas, pode-
se fazer uso do subsolador no preparo do solo, 
realizando-se o sulcamento e demarcando as linhas de 
plantio em curvas de nível com profundidade mínima 
de 40 cm. Essa etapa pode ser consorciada com a 
adubação de arranque procedendo-se a subsolagem 
com fosfato reativo na linha de plantio, com posterior 
adubação de base. As mudas podem ser plantadas 
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de forma manual, semi-mecanizada ou mecanizada.
Posteriormente são realizadas adubações de 
cobertura com o manejo de acordo com objetivo e 
com a espécie utilizada. Em todas as etapas do plantio 
as plantas daninhas devem ser controladas. A seguir 
será detalhado o cultivo das principais espécies de 
meliáceas utilizadas na produção de madeira no Brasil.
Cedro (Cedrela fissilis Vell. e Cedrela odorata L.)
Descrição da espécie e usos da madeira
Cedro é o nome popular de duas espécies 
Cedrela fissilis Vell. e Cedrela odorata L que ocorrem 
em diversas formações florestais brasileiras (Figura 
1). Ambas produzem uma madeira muito apreciada 
no mercado nacional e internacional (CARVALHO 
1994), e se diferenciam uma da outra principalmente 
pela forma do cálice, número e nervação dos folíolos. 
A distinção entre essas espécies também pode ser 
realizada com base na face abaxial dos folíolos e no 
tamanho do fruto. Cedrela fissilis Vell. apresenta a face 
abaxial densamente pubescente, algumas vezes, com 
tricomas concentrados apenas nas nervuras e frutos 
com comprimento variando de 5,5 a 9,0 cm. Enquanto 
que na Cedrela odorata L., a face abaxial da lâmina é 
glabra com poucos tricomas esparsos e com os frutos 
entre 2,0 e 5,0 cm de comprimento (FLORES 2015). 
Figura 1. Mapa de ocorrência de Cedrela fissilis no 
Brasil. Fonte: CNCFlora (2012).
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A excelente estabilidade dimensional da 
madeira do cedro, aliada à cor, proporciona 
usos nobres como compensados, contraplacas, 
esculturas e obras em telha, modelos e molduras, 
esquadrias, móveis em geral, instrumentos musicais, 
carpintaria, marcenaria, caixas pequenas, decoração 
de interiores, construção civil, naval e aeronáutica, 
entre outros (CNCFlora, 2012).
A excelente estabilidade dimensional da 
madeira do cedro, aliada à cor, proporciona 
usos nobres como compensados, contraplacas, 
esculturas e obras em telha, modelos e molduras, 
esquadrias, móveis em geral, instrumentos musicais, 
carpintaria, marcenaria, caixas pequenas, decoração 
de interiores, construção civil, naval e aeronáutica, 
entre outros (CNCFlora, 2012).
Aspectos silviculturais
O cedro pode ser encontrado em praticamente 
todo o território brasileiro, desta forma, é adaptado 
aos tipos climáticos temperado úmido, subtropical 
úmido, subtropical de altitude e tropical. Esta 
espécie não se desenvolve adequadamente em 
solos mal drenados, rasos ou com lençol freático 
superficial. Além disso, solos com texturas argilosa 
e areno-argilosa favorecem seu desenvolvimento 
(CARVALHO, 2003).As sementes do cedro não 
possuem dormência e podem ser armazenadas por 
até dois anos sem que haja comprometimento da sua 
taxa de germinação (DURIGAN et al., 2002). A taxa 
de germinação destas espécies geralmente ultrapassa 
80% e ocorre entre 12 e 18 dias após semeadura 
(ANGELI e MULLER, 2005). A produção de mudas 
geralmente é via seminal, apesar de também ser 
possível por propagação vegetativa (CARVALHO, 
2003). Miniestacas coletadas de minicepas de origem 
seminal atingiram até 79% de sobrevivência aos 120 
dias de idade, destacando-se melhores resultados 
com a não aplicação de regulador de crescimento 
(XAVIER et al., 2003).
O processo de clonagem de espécies florestais 
teve seu impulso no setor florestal brasileiro 
na década de 80, com objetivo de contornar 
problemas como heterogeneidade dos plantios 
comerciais e incidência de pragas e doenças, 
atingindo consequentemente maiores produtividades 
(ALFENAS et al., 2009). Atualmente a técnica mais 
utilizada é a da miniestaquia, principalmente para 
as espécies de Eucalyptus. Essa técnica resultou em 
maiores índices de enraizamento das miniestacas, 
melhorou o estabelecimento das mudas no campo e 
alcançou altas taxas de produtividade (SANTOS et al., 
2005; ALFENAS et al. 2009). Entretanto, a aplicação da 
clonagem para espécies nativas ainda é um desafio. 
Mesmo com a existência de estudos que avaliam 
a utilização da miniestaquia para essas espécies, a 
maioria dos ensaios são realizados apenas na fase de 
viveiro, não avaliando o desenvolvimento do clone 
no campo em diversas condições edafoclimáticas, 
a fim de verificar o seu desenvolvimento, taxas de 
produtividade, tolerância a défice hídrico, doenças e 
pragas, entre outros. Um destes exemplos é o cedro, 
em que mesmo com grande potencial para o uso 
da técnica, poucos são os trabalhos desenvolvidos 
na fase de viveiro e praticamente escassos os que 
avaliam o desenvolvimento dos clones em campo.
Além disso, os plantios puros de cedro não são 
recomendados em decorrência do ataque da broca das 
meliáceas (Hypsipyla grandella Zeller), o que torna o 
crescimento da espécie extremamente variável, com 
incremento médio anual muito baixo (inferior a 4 m³ ha-
1ano-1), inviabilizando o plantio comercial (ANGELI e 
MULLER, 2005). Quando não atacado pela H. grandella, 
o cedro apresenta ramificação leve e fuste reto, porém 
com desrama natural ineficiente para produção de 
madeira livre de nós. Desta forma, torna-se necessária 
frequentemente a desrama com podas corretivas anuais 
durante os primeiros três anos de plantio.
Por ser bastante atacada pela broca das 
meliáceas, esta espécie deve ser utilizada em 
plantios mistos, evitando ultrapassar a densidade 
de 100 indivíduos por hectare (INOUE, 1977; 
CARVALHO, 1994; CARVALHO, 2003). Além disso, 
maiores produtividades do cedro são obtidas sob 
sombreamento (INOUE 1977). Na composição de 
consórcios, recomenda-se o plantio do cedro com 
jambo (Szygium cumini Lam.) na região nordeste, 
assim como o cinamomo (Melia azedarach L.), ambas 
com intuito de reduzir o ataque da broca das 
meliáceas (CARVALHO 2003).
Um dos principais problemas para a condução 
de um plantio comercial do cedro é o ataque da broca 
das meliáceas. Sendo assim, além do plantio consorciado 
com outras espécies, torna-se necessário a busca por 
novas alternativas para um controle mais eficiente dessa 
praga. O desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento de 
métodos de controle e/ou prevenção é essencial para 
elevar a produtividade desses plantios e, dessa forma, 
contribuir também para o crescimento econômico e 
ambiental do país, uma vez que se trata de uma espécie 
com uma madeira nobre e por meio do plantio, reduzir 
a sua exploração irracional.
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Efeitos do ataque da broca das meliáceas ao cedro
 A espécie C. fissilis é menos susceptível ao 
ataque da broca das meliáceas se comparada a C. 
odorata (PENNINGTON, 1981). Apesar disso, mesmo 
em plantios mistos o ataque desta praga é intenso 
(Carvalho, 2003). Os ataques ocorrem em viveiros, 
plantios ou regeneração natural, danificando 
as gemas apicais e levando ao desenvolvimento 
arbustiforme, ou até mesmo a morte da planta. De 
modo geral, os sucessivos ataques aos ponteiros 
paralisam o desenvolvimento do cedro.
Mogno (Swietenia macrophylla King.)
Descrição da espécie e usos da madeira
O mogno (Swietenia macrophylla King) é uma 
espécie que apesar de ser considerada heliófila, tolera 
níveis moderados de luz e pode sobreviver sob o dossel de 
outras espécies arbóreas (COSTA et al., 2013). Esta espécie 
ocorre desde o México, passando pela costa Atlântica 
da América Central até o sul da Floresta Amazônica 
(PENNINGTON, 1981; MARTINEZ et al., 2008) (Figura 2).
Figura 2. Distribuição geográfica natural do mogno. 
Fonte: Adaptado de Martinez et al. (2008).
O mogno possui grande valor econômico, 
principalmente pelas características de sua madeira, 
que é durável e muito apreciada para fabricação de 
móveis nobres e artigos de decoração. Trata-se de uma 
madeira de cor atrativa, apresentando durabilidade, 
estabilidade dimensional e fácil manuseio. A indústria 
a utiliza tanto em mobiliários finos, como em painéis, 
objetos de adorno, réguas de cálculo, laminados, 
embarcações leves, entre outros (LORENZI, 2002).
Aspectos silviculturais
O mogno se distribui naturalmente em regiões 
com precipitação anual entre 1000 e 2000 mm, em solos 
de regiões mais baixas, próximas a igarapés (Grogan 
2001). Contudo, as condições de solo toleráveis para o 
mogno são variáveis, desde solos profundos e pouco 
drenados, até solos argilosos ácidos e pantanosos, até 
solos alcalinos bem drenados, oriundos de planaltos 
calcários, incluindo-se solos derivados de rochas 
ígneas e metamórficas (CARVALHO, 2007).
Geralmente, a produção de mudas de mogno é via 
seminal, as sementes do mogno são ortodoxas e podem 
ser armazenadas em refrigerador durante um ano sem 
perder o vigor germinativo (LEMOS FILHO e DUARTE, 
2001). Contudo, resultados sobre enraizamento in vitro 
de ápices e brotações de mogno tornam a propagação 
vegetativa promissora (LOPES et al., 2001). Porém, assim 
como para o cedro, estudos sobre métodos de propagação 
vegetativa para o mogno ainda são incipientes.
Geralmente, em plantios puros de mogno 
utilizam-se os espaçamentos de 4 x 4 m, 5 x 5 m ou 6 
x 6 m com desbaste de 50% das árvores entorno dos 
oito anos de cultivo. Comumente, em regiões de menor 
precipitação é recomendável utilizar o sistema de 
gotejamento para irrigação do plantio. O crescimento 
do mogno é considerado de lento a moderado (Tabela 1).
















Antonina, PR 10 2,5 x 2,5 35,4 3,37 5,3 ... Silva e Torres (1992)
Dois 









PE 8 2 x 2 ... 10,00 12,0 LVAd Ledo (1980)
DAP= Diâmetro a 1,3 metros do solo.LVdf = Latossolo Vermelho Distroférrico; LVAd = Latossolo Vermelho-
Amarelo Distrófico; LVef = Latossolo Vermelho Eutroférrico. (...) Dado desconhecido, apesar de existir. Fonte: 
Carvalho (2007).
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Contudo, a prática de plantios puros de mogno 
não é muito recomendada, porque esta espécie é 
severamente atacada pela broca das meliáceas. 
Os ataques iniciam em plantas jovens e atingem 
praticamente todas as árvores (CARVALHO, 2007).
Em decorrência disto, alguns consórcios 
têm sido testados e obtidos sucessos no cultivo 
do mogno. No nordeste brasileiro, o cultivo do 
mogno consorciado com a Mimosa caesalpiniifolia 
Benth. resultou em árvores de mogno com fustes 
retos e pouca evidência de ataque da broca (LEDO, 
1980). Plantios mistos do mogno com outras 
espécies, principalmente com outra meliácea como 
o cedro australiano (Toona cliata Roemer), podem 
proporcionar bons resultados. Isto porque o cedro 
australiano produz substâncias que são tóxicas a 
broca das meliáceas (SOUZA et al., 2010), evitando 
severos danos que podem ser causados por essa 
praga. Os consórcios de Swetniewia macropylla 
com as meliáceas K. ivorensis, A. indica e T. ciliata, 
proporcionaram uma eficiência de controle ao ataque 
da Hypsipyla grandella Zeller no mogno de 39, 46 e 
48%, respectivamente (OHASHI et al., 2005).
Neto et al. (2004) avaliando o comportamento 
do mogno em plantios homogêneo e em consórcio 
com eucalipto, verificaram que ataque da broca 
das meliáceas foi menor no consórcio (25,6%) que 
no plantio homogêneo (71%), evidenciando que o 
eucalipto pode atuar como uma barreira física ao 
ataque da broca. Entretanto, mesmo que o plantio 
do mogno consorciado com outras espécies seja 
uma alternativa para minimizar os ataques dessa 
broca, para que o mesmo apresente desenvolvimento 
adequado, recomenda-se que o número de indivíduos 
desta espécie não seja superior a 20 árvores por 
hectare (CARVALHO, 2007), o que evidencia que a 
silvicultura de espécies nativas, sobretudo em cedro 
e mogno, é uma área que necessita de mais pesquisas. 
A densidade de plantios com o mogno brasileiro é 
muito baixa, quando comparada com outras espécies 
que são cultivadas para a mesma finalidade, que 
variam de 1666 a 250 para Eucalyptus, 1250 a 2000 
para Pinus, 416 a 250 para mogno africano, 1200 a 
1666 plantas ha-1 para Teca, entre outras (OLIVEIRA 
et al., 2000; RIBEIRO et al., 2017). Vale ressaltar que 
em plantios destinados a serraria a densidade inicial 
pode ser maior, porém tratos silviculturais como 
desbaste e desrama são indispensáveis.
Efeitos do ataque da broca das meliáceas ao mogno
Semelhante ao que ocorre no cedro, a broca 
das meliáceas causa enormes danos a plantação 
de mogno, principalmente em estádios iniciais do 
plantio (até três anos). Esta praga, além de atacar 
folhas, fuste e frutos, perfura novas brotações e causa 
a bifurcação do fuste, reduzindo bastante o valor 
agregado da madeira do mogno (CARVALHO, 2007).
Nim indiano (Azadirachta indica A. Juss)
Descrição da espécie e usos da madeira
O nim indiano é uma espécie originária da Ásia. 
Adapta-se bem em climas tropicas e subtropicais (Figura 
3). Pode ser cultivada em locais com precipitações anuais 
de 400 e 800 mm, tolera altas temperaturas e resiste a 
longos períodos secos (NEVES e CARPANEZZI, 2008). 
Contudo, esta espécie não tolera geadas e em baixas 
temperaturas interrompe o crescimento.
Figura 3. Distribuição do nim indiano. Adaptado de 
Orwa et al. (2009).
Apesar das inúmeras utilidades desta planta, 
como inseticida, acaricida, bactericida, fungicida, na 
indústria farmacêutica, entre outros, o nim indiano 
possui madeira de boa qualidade para produção 
de móveis, construção civil, embalagens, postes, 
mourões, entre outros (KOUL et al., 1990).
Aspectos silviculturais
A espécie é de fácil propagação, tanto 
seminal quanto vegetativa. As sementes podem ser 
armazenadas por pequenos períodos de tempo sem 
perderem a capacidade germinativa, a qual varia entre 
60 e 90% (NEVES e CARPANEZZI, 2008). Métodos 
de enraizamento de estacas e culturas de tecidos são 
encontrados para esta espécie, assim como enxertia por 
garfagem utilizando como porta-enxerto o cinamomo 
(Melia azedarach L.). Contudo são menos utilizados. 
Segundo Gehlot et al. (2014), a propagação vegetativa 
do nim indiano utilizando-se estacas provenientes de 
madeira dura, semi-dura e miniestacas pode-se tornar 
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um método muito promissor para a propagação dessa 
espécie em grande escala.
Plant ios de n im indiano dest inados 
exclusivamente a produção madeireira são raros ou 
inexistentes no Brasil (CARPANEZZI e NEVES, 2010). 
Isto porque esta espécie possui múltiplas utilidades. 
Em geral utiliza-se o plantio do nim indiano no 
espaçamento de 4 x 4 m e o desbaste de 50% ocorre 
normalmente aos três anos (CIOCIOLA JUNIOR e 
MARTINEZ, 2002). As árvores desbastadas podem 
ser utilizadas para produção de carvão, lenha, postes, 
tutores, entre outros (NEVES e NOGUEIRA, 1996).
O nim indiano apresenta rápido crescimento, 
contudo em regiões mais frias e com altitudes 
elevadas o crescimento é mais lento (SAXENA, 1999). 
Entretanto, no Brasil o incremento médio anual do 
nim indiano não ultrapassa 12 m³ ha-1ano-1 (NEVES, 
2004), enquanto que a produtividade de madeira 
alcança 20 m³ ha-1ano-1em países como Nigéria e 
Uganda (National Research Council, 1992). Em 
Gana a produção varia de 13 a 17 m³ ha-1ano-1, sendo 
utilizado em ambos os casos o espaçamento de 2,4 
x 2,4 m, com rotação de oito anos, objetivando a 
produção de madeira para energia.
Pragas e doenças
No Brasil, nenhuma doença foi relatada até 
então e as única praga relatada atacando o nim 
indiano são as formigas cortadeiras. Apesar disso, 
esta espécie sofre ataques de insetos sugadores de 
seiva e brocadores na Índia (DONLI et al., 1998). 
Além de terem sido relatados danos causados pelo 
fungo do gênero Pseudomonas sp. na Índia e em 
outros países em que o nim indiano é cultivado.
Mogno africano (Khaya spp.)
Descrição da espécie e usos da madeira
Mogno africano é o nome comum de três 
espécies cultivadas no Brasil, a Khaya ivorensis A. 
Chev. (mais cultivada), Khaya anthoteca A. Juss. e 
Khaya senegalensis A. Juss (mais rústica). A espécie 
K. ivorensis tem origem na Libéria, Costa do Marfim, 
Gana, Togo, Benim, Nigéria, sul de Camarões e 
Angola, a espécie K. anthotheca tem origem Tailândia 
e Tanzânia, e a espécie K. senegalensis tem origem no 
Mali, Senegal, norte de Camarões, Uganda e Sudão 
(PINHEIRO et al. 2011) (Figura 4).
Figura 4. Distribuição geográfica natural das espécies de mogno africano. A) Khaya anthoteca A. Juss. B) Khaya 
ivorensis A. Chev. C) Khaya senegalensis A. Juss. D) Clima segundo classificação de Koppen-Geiger no Brasil. 
E) Clima segundo classificação de Koppen-Geiger no continente africano. Adaptado de Pinheiro et al. (2011).
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No Brasil, mais especificadamente no Pará, 
a K. ivorensis foi introduzida em 1976 (FALESI e 
BAENA, 1999) com o intuito de substituir o mogno 
brasileiro. Uma das razões para essa substituição 
é que todas as espécies de mognos africanos não 
apresentam susceptibilidade à broca das meliáceas 
(GROGAN, 2001). O gênero Khaya possui madeira 
com características de densidade variando de 0,57 a 
0,80 g cm-3, classificada como moderadamente pesada, 
o que a caracteriza como excelente para fabricação 
de móveis e artigos de luxo (TEIXEIRA, 2011). Além 
disso, a madeira do mogno africano possui alta 
durabilidade e resistência a ataques de xilófagos, 
possui fácil manuseio e secagem, permitindo assim 
bons acabamentos. A coloração avermelhada constitui 
em um importante aspecto que valoriza a madeira.
Aspectos silviculturais
A espécie K. anthoteca possui rendimento de 
madeira inferior a K. ivorenses, devido ao seu alburno 
ser mais espesso (SILVA e BORGES, 2013). A K. 
ivorensis é a espécie que melhor se adaptou no Brasil e 
tem preferência por solos de média a alta fertilidade. 
Em regiões com precipitação inferior a 1200 mm é 
utilizada a irrigação por gotejamento (PINHEIRO et 
al., 2011). A espécie K. senegalensis é resistente a seca e 
pragas, tornando-a uma ótima opção para plantios de 
sequeiros em regiões com precipitação pluviométrica 
abaixo de 900 mm ano-1(SILVA e BORGES 2013). 
Contudo, apresenta rendimento em madeira pouco 
inferior a K. ivorensis, além de desenvolver maior 
quantidade de galhos.
A produção de mudas destas espécies 
pode ser via seminal ou clonal (SILVA e BORGES, 
2013). O processo de produção clonal é semelhante 
ao utilizado para o eucalipto, com utilização de 
minijardins clonais em viveiro. No entanto, no 
processo de formação das raízes pela miniestaquia, 
alguns imprevistos como o tombamento das mudas 
por má formação radicular, posterior aos dois 
anos de plantio, têm sido relatados. Investimentos 
têm sido realizados com sucesso na tentativa de 
micropropagar esta espécie.
Geralmente, os mognos africanos são 
plantados em espaçamento de 5 x 5 m. Entretanto, 
nos plant ios real izados aqui no Brasi l são 
encontrados espaçamentos mais amplos como 6 
x 6 m e 5 x 8 m (Ribeiro et al., 2017). De acordo 
com esses mesmos autores, árvores de mogno 
africano plantadas de forma isolada na Embrapa 
Amazônia Oriental, apresentaram um potencial 
de crescimento extraordinário. Dentre as quatro 
árvores estabelecidas, três possuem forma do tronco 
excepcional, com DAP médio de 1,3 m e altura total 
média de 38 m, aos 37 anos de idade. No entanto, 
os autores ressaltam que para que os plantios de 
mogno atinjam porte tão elevado, a densidade final 
do plantio deve ser baixa, obtendo-se após desbaste 
aproximadamente 17 indivíduos ha-1, considerando 
um espaçamento final de 30 x 20 m. Outra forma 
de cultivo dos mognos africanos é em consórcio 
com espécies como milho, soja e café, nos primeiros 
anos de plantio (SILVA e BORGES 2013). Aos 10 
anos, podem ser procedidos desbastes e o ciclo de 
produção da cultura é de aproximadamente 15 anos.
Pragas e doenças
Apesar de terem se desenvolvidos clones destas 
espécies, o processo ainda é recente e algumas pragas 
e doenças atacam a cultura. Dentre estas destacam-se 
a abelha arapuá (Trigonas pinipes Fabricius), que ataca o 
broto apical e causa bifurcações; formigas cortadeiras; 
a podridão branca, ocasionada pelo fungo Rigidoporus 
lignosus Klotzsch, favorecido pela proximidade de 
galhos e tocos em decomposição na planta; a mancha 
areolada, ocasionada por Rhizoctonia solani Kuhn; e o 
cancro do córtex (Lasiodiplodia theobromae Pat.), muito 
comum em plantios. Moura et al. (2017) avaliando o 
ataque da Trigonas pinipes em plantios de K. ivorensis 
na savana brasileira, verificaram que 6,14% das árvores 
foram atacadas por essa praga, evidenciadas pela 
presença de rebrota que podem promover problemas no 
desenvolvimento das árvores como a presença de mais 
de um fuste ou galhos, impossibilitando assim que a 
madeira afetada seja utilizada na indústria moveleira.
Cedro australiano (Toona ciliata Roemer)
Descrição da espécie e usos da madeira
O cedro australiano é uma espécie nativa 
do sudeste asiático (Paquistão, Índia, Malásia e 
sul da China) e costa leste da Austrália (VILELA e 
STEHLING, 2015) (Figura 5).
Esta espécie foi introduzida no Brasil por volta 
dos anos 90 (HASSE, 2004), onde se adaptou bem as 
condições edafoclimáticas (SOUZA et al., 2009). O 
cedro australiano se assemelha ao cedro e mogno 
brasileiros, contudo apresenta a vantagem de ser 
resistente a broca das meliáceas (Lorenzi et al., 2003).
Trata-se de uma árvore decídua e de grande porte que 
pode atingir até 20 m de altura e 1,2 m de circunferência 
nos plantios encontrados no Brasil (SOUZA et al., 2010).
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Figura 5. Distribuição geográfica do Toona ciliata. Fonte: Adaptado de www.lutherie.net/map_toona.gif.
A madeira desta espécie pode ser utilizada 
para movelaria, laminados, forros, molduras, 
uso naval e confecção de instrumentos musicais. 
Estudos recentes mostram também sua viabilidade 
na confecção de painéis de madeira processada 
(VILELA e STEHLING, 2015).
Aspectos silviculturais
O Cedro aust ra l iano apresenta bom 
crescimento em regiões com altitude de 500 a 1500 
m, regimes pluviométricos de 800 a 1800 mm ano-1, 
com 2 a 6 meses de estiagem (MURAKAMI 2008). 
Esta espécie tolera geadas leves de curta duração, não 
suportam solos mal drenados nem solos argilosos 
compactados, bem como solos arenosos com baixa 
fertilidade (SILVA 2010). É uma espécie bastante 
exigente em nutrientes e não tolera solos ácidos 
(VILELA e STEHLING, 2015).
Grandes avanços têm sido obtidos na 
propagação vegetativa dessa espécie, com pelo 
menos seis clones disponíveis para compra no 
mercado brasileiro (Bela Vista Florestal 2016). O 
processo clonal utilizado nesta espécie é semelhante 
ao utilizado para o eucalipto, em que sua propagação 
é realizada por miniestaquia.
O cedro australiano é considerado uma 
árvore de ciclo curto, entorno de 15 anos, e sua 
implantação confere um investimento rentável ao 
produtor (PINHEIRO et al., 2003; SILVA, 2010). Vários 
espaçamentos têm sido utilizados com desbastes 
iniciados aos dois anos de plantios mais adensados, 
e posteriormente nos demais (SOUZA et al., 2010). 
Os espaçamentos mais utilizados são o 3 x 3 m (9 
m² planta-1, 1111 plantas ha-1), o 3 x 4 (12 m²planta-1, 
833 plantas ha-1) e o 3,5 x 3,5 m (12,25 m² planta-1, 816 
plantas ha-1) (VILELA e STEHLING, 2015).
Além deste sistema de plantio, a T. ciliata 
tem sido utilizada em consórcio com o café. Além 
do aumento de produtividade e qualidade do 
café, descritos na literatura, as adubações padrões 
realizada na cultura do café são suficientes para 
suprir as plantas de T. ciliata, reduzindo os custos de 
produção (VILELA e STEHLING, 2015).
Pragas e doenças
No Brasil, as principais pragas do cedro 
australiano são as formigas cortadeiras dos gêneros 
Atta sp. e Acromyrmex sp., o besouro serrador 
do gênero Oncideres sp., a erva de passarinho 
(Struthanthus flexicaulis (Mart.) Mart.) e o psilídeo 
branco (VILELA e STEHLING, 2015; CIF, 2017).
O besouro serrador ataca principalmente 
galhos e ponteiros das plantas no campo, seu 
controle pode ser feito por meio de inimigos naturais 
(fungos, parasitoides), além da catação e queima de 
galhos serrados (CIF, 2017). A erva de passarinho 
pode ser controlada manualmente, retirando-a das 
plantas do cedro australiano ou cortando os galhos 
infestados.
O psilídeo branco é um inseto que pode 
causar redução do crescimento das plantas e 
aumento nas brotações do cedro australiano 
(VILELA e STEHLING, 2015). Os materiais clonais de 
cedro australiano possuem resistência em diferentes 
níveis contra esta praga, enquanto que o material 
seminal é totalmente susceptível.
Apesar de não ser atacado pela broca das 
meliáceas (H. grandela), existem relatos de ataques 
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da broca H. robusta em árvores na Austrália. Apesar 
de não haver relatos dessa espécie de broca no 
Brasil, cuidados devem ser tomados ao se importar 
sementes, mudas e outros materiais da Austrália 
com o intuito de evitar a entrada dessa praga no país.
Considerações finais
Em um contexto  gera l ,  as  prát icas 
silviculturais no cultivo das meliáceas no Brasil 
tem gerado bons resultados. No entanto, ainda 
existem muitos desafios a serem superados no 
desenvolvimento de metodologias que se adequem 
a cada espécie cultivada, para que o plantio atinja o 
seu potencial máximo de produtividade. Além disso, 
as informações científicas comprovando as melhores 
práticas silviculturais para as espécies de meliáceas 
estudadas nesta revisão ainda são incipientes. Por 
tanto, são necessárias mais pesquisas para elucidar 
as melhores práticas silviculturais para o cultivo de 
meliáceas arbóreas no Brasil.
Atualmente, os danos ocasionados pela 
broca das meliáceas às espécies de cedro e mogno 
brasileiros inviabilizam o cultivo puro destas 
espécies. Apesar disso, ainda são incipientes os 
trabalhos de melhoramento visando selecionar 
indivíduos de cedro e mogno mais tolerantes a 
broca das meliáceas. Haja vista que apesar de serem 
extremamente atacadas pela broca das meliáceas 
estas espécies possuem grande potencial madeireiro.
Como alternativa para evitar prejuízos com o 
ataque da broca das meliáceas em espécies arbóreas 
nativas, espécies exóticas de meliáceas vem sendo 
cultivadas com sucesso no Brasil. Dentre elas, 
destaca-se o nim indiano que além de ser uma espécie 
madeireira, possui inúmeras utilidades.
Além do nim indiano, destacam-se também os 
mognos africanos e o cedro australiano. As espécies 
de mogno africano vêm atraindo investimentos 
no Brasil, principalmente quanto a propagação 
vegetativa destas espécies. Bem como, o cedro 
australiano, que é possível encontrar no mercado 
brasileiro uma variedade de clones tolerantes a 
pragas e adaptados para o cultivo na maioria das 
regiões brasileiras. 
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